
ANEXO 01
PRÊMIAÇÕES



EDUARDO MILIOLI

• Formado em Administração de Empresas, PNL, Hipnose Clinica, 
NeuroFeedback, Constelação Empresarial e Familiar e Master 
Coach, esteve nos EUA e Europa onde estudou pessoalmente 
com as referências de coach como Tony Robbins, Tim 
Galwey, David Meerman Scott e Keith J. Cunningham entre 
outros.

• Atua como Coach, Treinador, Palestrante e Mentor, trazendo em 
sua metodologia uma linguagem simples e impactante, para que 
todas as pessoas possam ter acesso ao seu Mindset, 
transformando-o para que possam ter a vida incrível que todos 
merecem.

• Sempre haverá obstáculos, até mesmo pessoas querendo 
derrubar e vencer você, estar preparado emocionalmente em 
todos os momentos da vida, é indispensável a nossa evolução.

• Movimente-se, viva o agora, pois é a única coisa que temos 
certeza de possuirmos.



EDUARDO MILIOLI
• Conselheiro Nacional de Politicas Públicas

• Conselheiro da Infância e Adolescência

• Conselheiro da Assistência Social

• Representante Nacional Ponto de Cultura

• Foi Presidente da União Municipal de 
Estudantes e Diretor da União 
Catarinense de Estudante e membro de 
Ubes, união Brasileira de Estudantes.

• São movimentos políticos pela liberdade e 
direito de acesso as garantias de direito 
aos estudantes.



http://www.engeplus.com.br/noticia/geral/2017/projeto-da-
multiplicando-talentos-e-escolhido-pelo-crianca-esperanca

http://www.engeplus.com.br/noticia/geral/2017/projeto-da-multiplicando-talentos-e-escolhido-pelo-crianca-esperanca


Prêmio Homem Contemporâneo do ANO

http://multiplicandotalentos.blogspot.com/2010/08/president

e-da-mult-recebe-titulo-homem.html

http://multiplicandotalentos.blogspot.com/2010/08/presidente-da-mult-recebe-titulo-homem.html


• Inúmeros Prêmios Nacionais

http://www.engeplus.com.br/noticia/educacao/2012/multiplicando-talentos-tem-trabalho-reconhecido

http://www.engeplus.com.br/noticia/educacao/2012/multiplicando-talentos-tem-trabalho-reconhecido


Foram mais de 100 prêmios em todo País, sendo referencia na assistência social e atendimento aos 
adolescentes em conflito com a LEI.
Entretando o grande desafio sempre é POLITICO, seu crescimento e sua conduta politica social, bate 
de choque com a Politica de Estado Brasileiro.











Representando, com o tema inclusão social 
“grito nas ruas” , onde a população esquecida, 
humilhada e torturada é exposta.

Multiplicando Talentos representará o Brasil e, em especial, Criciúma e a região Sul do Estado 
nas programações organizadas para os jogos da Copa do Mundo que acontecerão em Porto 
Alegre (RS). A instituição teve seu projeto aprovado entre os 1.805 inscritos e ficou em primeiro 
lugar a nível nacional na categoria “Cultura Viva”. Com isso, terá um espaço no Centro Cultural 
Usina do Gasômetro, na capital gaúcha, para apresentações de oficinas culturais e a projeção de 
filmes em 3D.
Na classificação geral, a Mult conquistou a oitava melhor nota entre as instituições inscritas do 
Brasil. Nos critérios estipulados foi avaliado o histórico, experiência, coerência, o valor artístico 
do projeto, entre outros itens. Serão 20 dias de apresentações, com oficinas de dança, teatro, 
capoeira, música, entre outras exposições. Uma sala de cinema também será montada no 
espaço cultural para a projeção de filmes em 3D.
“É um reconhecimento nacional aos anos de trabalho que a Mult desenvolve em Criciúma e 
região. A instituição é um ponto de cultura que trabalha desde 2007 a autoestima das pessoas e 
cria chances para a expressão de suas potencialidades e seus próprios projetos de vida. A Mult
promove a integração e inclusão social”, lembra o presidente da instituição, Eduardo Milioli.
Colaboração: Francis Leny/Comunicação Multiplicando Talentos

http://engeplus.com.br/noticia/variedades/2014/mult-nas-
programacoes-culturais-dos-jogos-da-copa-do-mundo

http://engeplus.com.br/noticia/variedades/2014/mult-nas-programacoes-culturais-dos-jogos-da-copa-do-mundo


Vários Festivais, expressando
a população excluída

• http://www.ligadonosul.com.br/publico-lota-teatro-elias-angeloni-na-4-edicao-do-festival-dia-
internacional-da-danca#foto-3920

Uma década de Mult Style. Período este de conquistas, quebra de obstáculo e muita união do grupo.
Tentamos mostrar no audiovisual e nas apresentações um pouco da história do grupo e dos dançarinos.
Durante estes 10 anos construímos uma família", destaca a dançarina e coreógrafa, Paula Gregório
Gonçalves.
Rita de Cassia Vieira Merencio, de Araranguá, saiu encantada com os talentos que subiram ao palco. "É
um evento super importante que deviria ocorrer mais vezes durante o ano. Observamos em nossa
região que faltam espetáculos como este. Há pouco incentivo dos governos municipais na cultura – arte
e dança. É a terceira vez que prestigio o festival e todos os anos supera minhas expectativas", elogiou.
Para os bailarinos o evento significou uma oportunidade maior de mostrar suas habilidades na dança.
"Sou bailarina do Expressart Grupo de Dança, de Laguna. É a terceira vez que nos apresentamos aqui.
Poucas cidades da região oferecem este espaço, com uma estrutura como esta para nos apresentarmos.
Em Laguna não há eventos assim", expressa a bailarina Valéria Baldoino, 24 anos. "Para nós o Festival é
uma oportunidade de não somente mostrarmos nosso talento, mas levar a palavra de Deus às pessoas e
que elas sejam tocadas por meio da dança. Dunamai – nome do nosso grupo – significa Deus poderoso",
diz a bailarina Larissa Rufino, 15 anos.
O presidente da Mult, Eduardo Milioli, avalia positivamente a 4ª edição do festival. "Mais uma edição
com o teatro lotado. Isso demonstra o sucesso e a consolidação do Festival Dia Internacional da Dança
como um dos maiores promovidos na região", conclui.
O coordenador de eventos da Mult, Maxwell Sander Flor, também confirma o sucesso. "Nesta edição do
Festival foram dois dias de evento. Iniciamos na sexta-feira com as oficinas; demos continuidade com as
aulas no sábado e encerramos com as apresentações de dança. Mais uma edição marcante, que
misturou a arte da dança em diversos gêneros, como o Ballet Clássico de Repertório, Ballet Clássico
Livre, Dança Moderna e Contemporânea, Jazz, Danças Urbanas e Danças Populares", cita.
O evento foi promovido pela Multiplicando Talentos, com o apoio neste ano do Fundo Municipal de
Criciúma/Fundação Cultural; Giassi Supermercados; ASDC e Ponto de Cultura.
Ascom Multiplicando Talentos - Francis Leny

http://www.ligadonosul.com.br/publico-lota-teatro-elias-angeloni-na-4-edicao-do-festival-dia-internacional-da-danca#foto-3920






















Denuncias e a crítica ao Governo 
vinhas através da arte, cultura, 
eventos e palestras.

Em defesa do ECA e Garantias dos 
Direitos Humanos.

https://www.youtube.com
/watch?v=VT7dqim1XKI

Eu sou função (A 

liberdade não tem preço) 

Part. Mano Brown -

Oficial

https://www.youtube.com/watch?v=VT7dqim1XKI




Famílias com seus direitos humanos totalmente rompidos e ameaçados



Abertura de Pontos de Cultura ao Direito a Liberdade e a Expressão



Resgate dos 

adolescentes e 

intolerância zero, a 

violência policial e 

judiciaria.











-

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/07/09/adolescentes-denunciam-abuso-sexual-por-supostos-

policiais-e-agentes-da-supervia.ghtml

https://www.youtube.com/watch?v=amBk0NVUiB4

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/07/09/adolescentes-denunciam-abuso-sexual-por-supostos-policiais-e-agentes-da-supervia.ghtml
https://www.youtube.com/watch?v=amBk0NVUiB4




https://oglobo.globo.com/brasil/bolsonaro-diz-que-eca-deve-ser-rasgado-jogado-na-latrina-23006248

https://oglobo.globo.com/brasil/bolsonaro-diz-que-eca-deve-ser-rasgado-jogado-na-latrina-23006248


https://veja.abril.com.br/politica/bolsonaro-afirma-que-
torturador-brilhante-ustra-e-um-heroi-nacional/

https://veja.abril.com.br/politica/bolsonaro-afirma-que-torturador-brilhante-ustra-e-um-heroi-nacional/




• https://brasil.
elpais.com/br
asil/2018/12/
14/politica/1
544807070_0
57021.html

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/12/14/politica/1544807070_057021.html


• http://g1.gl
obo.com/ri
o-de-
janeiro/noti
cia/2015/09
/policia-
indicia-por-
fraude-os-5-
pms-que-
alteraram-
cena-de-
crime-no-
rio.html

http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2015/09/policia-indicia-por-fraude-os-5-pms-que-alteraram-cena-de-crime-no-rio.html




Uma das pessoas identificadas como autor das agressões contra enfermeiras que faziam 
uma manifestação na Praça dos Três Poderes, em Brasília, na última sexta-feira (1º), é 
funcionário terceirizado do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 
(MDH). Segundo o Uol, Renan da Silva Sena é analista de projetos do setor 
socioeducativo, mas não aparece nem exerce suas atividades no ministério desde 
meados de março.
No protesto, cerca de 60 enfermeiros homenageavam colegas de profissão mortos por 
causa da pandemia do novo coronavírus. Renan estava com uma camisa amarela e com 
uma bandeira nacional e agrediu com xingamentos e empurrões duas enfermeiras que 
participavam do ato. Ele ainda cuspiu no rosto de uma estudante de medicina que 
tentou defender as profissionais de saúde.
Em nota, o Conselho Regional de Enfermagem do Distrito Federal (Coren-DF) afirmou 
que já “juntou todo o material probatório, identificou os agressores e vai processar cada 
um deles, pelos atos que praticaram hoje”.
“A ignorância e a violência perpetrada contra a Enfermagem do Distrito Federal, em 
pleno Dia do Trabalhador e da Trabalhadora, não ficará impune, será respondida 
judicialmente, para que não mais se repita”, afirmou o Coren-DF.
00:00/00:40

Ainda de acordo com o Uol, Renan foi contratado pela empresa G4F Soluções Corporativas Ltda, que tem um contrato com o MDH no valor de R$ 20 milhões de prestação serviços 
operacionais e apoio administrativo.
Segundo o MDH, a pasta pediu à empresa terceirizada a demissão de Renan e ela teria sido concretizada em 23 de abril. No entanto, o ministério não apresentou nenhum documento 
que provasse o ato demissionário.
Também em nota, o ministério declarou “reputar [crer] por inadmissíveis quaisquer atos de violência e agressão, tendo a ressaltar neste sentido uma série de ações de enfrentamento a 
todos os tipos de violência desenvolvidas no âmbito de suas pastas temáticas.”
A G4F Soluções Corporativas Ltda também foi procurada pela reportagem do Uol, mas até o momento não respondeu os questionamentos.

https://istoe.com.br/homem-que-atacou-enfermeiras-trabalha-para-o-ministerio-de-direitos-humanos/

https://istoe.com.br/video-enfermeiros-fazem-protesto-e-sao-hostilizados-por-apoiadores-de-bolsonaro-no-df/
https://istoe.com.br/tag/coronavirus
https://istoe.com.br/homem-que-atacou-enfermeiras-trabalha-para-o-ministerio-de-direitos-humanos/


Como o Caso de Mariele Franco, assassinada pela milícia, com pessoas com envolvimento direto do gabinete dos filhos de Bolsonaro.

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/veja-tudo-o-que-se-sabe-sobre-a-morte-de-marielle-dois-anos-depois.shtml 



•Como o Caso de Mariele Franco, assassinada pela milícia, com pessoas com envolvimento direto do gabinete dos filhos de Bolsonaro.

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/veja-tudo-o-que-se-sabe-sobre-a-morte-de-marielle-dois-anos-depois.shtml 







BARBARIDADES DO 
GAECCO E MP



1- BARBARIEDADE
ATRAVÉS DO RELATÓRIO DO INRESPONSÁVEL DO GAECCO, Grupo de Combate ao Crime Organizado, FORAM 
PEDIDOS PELO MP A PRISÃO 15 PESSOAS.
O JUIZ CUMPRIU E ACEITO O EXPEDIU O MANDATO DE PRISÃO DE 9 PESSOAS QUE FOSSEM PRESAS 
IRRESPONSAVELMENTE, DA ALINE, DÉBORA QUE RECÉM GANHOU O FILHO (1 SEMANA), JESSICA. FERNANDO VICENTE, 
EDUARDO MILIOLI, SANDRA REGINA, CÉLIO VICENTE, MAXUEL, JEAN MELERE, FORAM ENVIADOS MANDOS, PRESAS E 
ACUSADAS COMO RÉ , TENDO SUA VIDAS DESTRUIDAS INRESPONSAVELMENTE.

5 dias depois, todos foram soltos, com exceção de Eduardo que cumpriu 7 meses em regime fechado, sem se quer se 
ouvido, julgado ou condenado, e quando saiu, e ainda teve que cumprir prisão domiciliar como cautelar por mais de 
1 e meio, mesmo já não tendo qualquer julgamento em curso, sem motivo nenhum.

Após este 5 dias, as pessoas acusadas de Peculato e Organização Criminosas, foram absolvidas sumariamente pelo MP.
Como assim, que investigação foi essa? Que nível de seriedade tem este relatório? Isso é pressão psicológica, é nova 
arma da ditatura judicial para extrair confissões fabricadas.

Foram absolvidas Sumariamente, ALINE FELICIANO, DEBORA BITENCOURT, JESSICA ,FERNANDO VICENTE, JULIANA
SANTIAGO, JEAN MELERE.
Depois no Processo foram absolvidos TODOS,  NILSON,MAXUEL ,MARCIO NEOTI,DANIEL PRUDÊNCIO,JULCEMAR 
PIUCCO,CELIO VICENTE,SANDRA REGINA
Ficando único Acusado, para não ficar feio para o MP, condenar o Eduardo Milioli.
Se o relatório do Gaecco fosse sério, e com elementos de convicção, estariam hoje 15 pessoas presas.



VALIDADE DO RELATÓRIO DO GAECCO
1- Só na primeira Barbaridade, 15 pessoas tiveram suas vida destruída emocionalmente, financeiramente e de 
imagem manchada, por total irresponsabilidade do GAECCO

Então já se prova, no próprio processo, que não se tem como levar qualquer relatório do GAECCO a sério, caso 
contrário, já teríamos 15 pessoas presas, muito menos ainda mais como feito pelo JUIZ, aceitando provas produzidas 
unilateralmente, sem direito ao Contraditório, como visto claramente nos autos em juízo.

Eles ainda ameaçaram testemunhas no momento do depoimento seja no Interrogatório, seja no próprio depoimento 
em JUIZO como veremos em breve em VIDEO.

Mantiveram Eduardo preso, se tem acesso nenhum aos documentos durante todo o processos, e me negaram em 
Juízo, de mostrar qualquer documento, para verificação como veremos também em vídeo.



2- Exposição Total Articulada

2- O Gaecco veio prender o Eduardo 
Milioli, as 6:00 da manha, vieram com 
televisionamento ao vivo da RBS/TV 
afiliada de REDE GLOBO, transmitindo 
ao vivo para todo estado, mostrando 
rosto, foto, imagem e nome completo, 
em todas redes socias, TV e jornais, 
com grave perseguição política.

Toda audiência sendo filmada e 
fotografada pela imprensa, que coloca 
mentiras.



3- Olha a forma e total falta de segurança 
jurídica, e perseguição política.

Inclusive com fotos tiradas 
dentro do Presídio, também 
de forma criminosa e 
irregular, mostrando a 
gravidade e falta de 
segurança em todos os 
meios estatais.



4- O processo, que era para correr em processo de segredo de justiça, disponível em todas as redes 
sociais instantaneamente como slideshare.net

• https://www.slideshare.net/Ministerio_Publico_Santa_Catarina/denncia-contra-a-oscip-multiplicando-talentos-por-peculato-e-organizao-criminosa

https://www.slideshare.net/Ministerio_Publico_Santa_Catarina/denncia-contra-a-oscip-multiplicando-talentos-por-peculato-e-organizao-criminosa


3- Barbariedade – Mentira na Mídia
• Como visto a denuncia que o GAECCO publicou não tem nada haver com a realidade.

• https://www.ataqueaoscofrespublicos.com/noticias/gaeco-prende-oito-pessoas-ligadas-os-por-desvio-de-recursos-em-criciuma-sc/

• Organização criminosa

• O coordenador do Gaeco de Criciúma, Gustavo Wiggers, informou que o presidente da Multiplicando Talentos, Eduardo Milioli, deve responder por 
formação de organização criminosa, peculato e lavagem de dinheiro. Em entrevista coletiva, o promotor explicou que a investigação foi iniciada em 
2015, depois que um ex-funcionário fez a denúncia.

• “O funcionário procurou o Gaeco e informou irregularidades na gestão da Multiplicando Talentos e na época, reportou a contratação de pessoas e 
pagamento por meio de cheques indosados pelo presidente da Ong, que sacava e ficava com parte do dinheiro e esse foi o início da investigação”, 
explicou.

• Entre as irregularidades, foram encontrados funcionários fantasmas. Eles estavam fichados como se atuassem nas Casas de Atendimento 
Socioeducativo Provisório (Casep) de Tubarão e Criciúma, e nas Casas de Semiliberdade (CASE) de Criciúma e Araranguá. No entanto, em depoimento, 
alguns deles disseram que nunca foram até esses locais, e que trabalhavam na associação ou na empresa privada de Milioli, a Coach de Talentos.

• Essas casas de recuperação de menores são administradas pela associação, em convênio firmado com a Secretaria do Estado de Justiça e Cidadania 
(SJC).

• Casa que seria sede da empresa pode ter sido construída com dinheiro público

• A investigação também encontrou uma residência, construída em uma parque privado em Araranguá, para servir como base para a empresa de 
coaching. No mesmo período da obra, foram emitidas dezenas de notas fiscais de compra materiais de construção, em nome das casas de 
atendimentos aos adolescentes infratores. ( Período da Obra foi Dezembro de 2016 e Janeiro de 2017)

• Porém, segundo o promotor Wiggers, nenhum desses locais teve obras consideráveis dentro desse prazo, que pudessem justificar o gasto de, pelo 
menos, R$ 100 mil.

• Além disso, valores destinados às unidades públicas para menores e pagamentos de fornecedores foram achados em contas particulares.

• Por causa do nome da entidade a operação recebeu o nome de “Talentos”

https://www.ataqueaoscofrespublicos.com/noticias/gaeco-prende-oito-pessoas-ligadas-os-por-desvio-de-recursos-em-criciuma-sc/
https://www.ataqueaoscofrespublicos.com/noticias/gaeco-prende-oito-pessoas-ligadas-os-por-desvio-de-recursos-em-criciuma-sc/


3- Barbariedade – Mentira na Mídia

• Como visto nada que foi escrito na denúncia na MIDIA, se quer virou 
PROCESSO.

GAECCO usou a mídia para tentar impressionar, já que provas não se 
tem nenhum, por isso que todos foram presos.

Não existe nenhum funcionário fantasma, se quer na denúncia.

Não existe nenhum momento, se quer acusação de pegar qualquer 
valor em espécie ou bem móvel, como peculato como pretende a ação 
falsa de perseguição política.



04- Barbaridades incontáveis
• 1- Como levar a sério o MP, quando não há investigação com direito ao contraditório? Nada nas 

alegações finais foi levado ao contraditório, por si só já anula o processo inteiro.

• 1- Nota de Pedido em nome da Multiplicando Talentos não tem validade nenhuma jurídica, pois 
não e um documento fiscal e nem jurídico, e pode ser fraudado facilmente, seja pelo simples 
aplicativo do word por exemplo, pois não é documento fiscal e oficial, tanto é verdade, que 
recibo de pedido não tem validade fiscal, nem serve para prestação de contas e e nem serve 
para se comprovar nada na civil, imagina para condenar alguém criminal. 

• Inclusive qualquer Funcionário Público, que não apresentar NF, e apresentar nota de pedido, 
terá suas contas rejeitadas, seja no Tribunal de Contas, seja Tribunal Eleitoral, seja no âmbito  
Tributário e também Criminal.

• 2- Nota de Pedido, não esta DESCRITO, uso para CASEP ou SEMI. Esta em Forma da MULT, não 
comprovando em Nada de Onde saiu o pagamento.

• 3- A nota fiscal serve para documentar qualquer tipo de venda, seja no ambiente 
online ou físico. É exclusivamente por meio dela que o fisco inspeciona as empresas e 
faz a tributação sobre cada operação.

• O seu cliente tem o direito de solicitar a NF-e sempre que comprar algo. E, mesmo que 
ele não peça,o NF é único documento que comprova o que foi efetivamente 
vendido e tem validade jurídica e fiscal.

• A nota fiscal é essencial também em relação à garantia do serviço ou produto adquirido. 
Com ela, o cliente pode solicitar a troca, conserto ou devolução do dinheiro investido. 
Sendo assim, quem não emite nota fiscal está burlando as regras, o que, 
obviamente, é ilegal e pode resultar em graves penalidades.

• A TIMACO não emitia varias notas fiscais, quando não precisava apresentar ao 
poder público. Só emitia quando tinha verba, ora, isso prova que notinha de 
pedido não tem validade jurídica  

• 4- Nota de Pedido, pode ser devolvido material a qualquer momento, seja por não ter tido 
necessidade, seja por qualquer outro motivo. Momento que é feito a devolução, é como se quer 
tivesse feito o pedido, por isso se quer tem validade jurídica.

• 5- Os pedidos eram retirados em loja, em sua grande maioria, não tendo como se quer imaginar, 
o MP, onde foi entregue ou tão pouco se foi utilizado para atendimentos socioeducativo.

• 6- Você analisa a falta de qualquer investigação e muito pela maleficência do MP, quando cita 
esta barbaridade aqui. Da tinta ouro acrílica.



05- Barbaridade TOP
Relatório Do Gaecco Ouro

Próximo

Gaecco entre outras milhões de mentiras, cita a prova da Tinta Ouro
Acrílico, dizendo que essa coloração não se você no Semi Liberdade ou
Casep, mas a tinta Acrílico Ouro não é a cor da Tinta, é a Marca da Tinta.
Dae você tira o nível de investigação do Gaecco, nível de interesse
Político no processo.



Próximo



Vídeo – Acrílico Ouro Resicolor



06- Coação Fernanda

Promotor: A senhora se recorda do depoimento que a senhora deu no GAECO

Fernanda: Sim

Promotor: Se recorda de te ido la de ter prestado depoimento?

Fernanda: Sim 

Promotor: Teve alguma coação, alguma pressão contra a senhora se sentiu constrangida de 

algum modo la no Gaeco?

Fernanda: É que la a gente fica mais nervosa ne, porque eles ficam fazendo muita pressão 

em cima da gente, fazendo muita pergunta e querem que a gente de a resposta que eles 

realmente querem escutar ne

Promotor: Então a senhora se sentiu pressionada la no dia?

Fernanda: Sim

Promotor: Se recorda de ter relatado alguma coisa que não seria verdade por conta disso?

Fernanda: No momento agora nem sei ao certo o que eu realmente falei la pra eles ne, por 

que a pressão era, foi muito grande

Promotor: Vou tentar relembrar a senhora então, a senhora disse que trabalhava um dia na 

semana nessa atividade áudio visual ne

Fernanda: Sim

Promotor: No casep e que os demais dias a senhora trabalharia na sede? A senhora se 

recorda disso?

Não promotor, ela não se sentir assim constrangida ou 
pressionada não, ela teve só teve:
1- Acordou no dia com seu Marido preso Injustamente.
2- Seu marido quase se matou na cadeia.
3- Seu marido ficou traumatizado e doente.
4- Não promotor além de estar grávida, só foi coagida,
A ir no Gaecco, forçada, com toda amídia toda em cima.
5- Ainda promotor, ainda viu seu marido, ser ameaçado
de ficar preso, Senão tivesse algo para falar de mal 
no processo.
Não seu promotor, só no gaecco disseram para ele,
“Ou fala ou vamos enfiar no seu Cú este alvará”
Tudo democratamente na perfeita paz;
Não promotor, ela não só foi pressionada ou constrangida,
Ela foi mesmo é coagida, pelo medo e manipulação constante.
Pela ditadura do Judiciário.



07- Coação sem medida – Fernando Correa,
Marido da Fernanda Rosalino

Dr. Mauricio: Vou tocar em um assunto um pouco 

desagradável, mas é importante ressaltar, o senhor foi preso 

nesse processo?

Fernando: Fui

Dr. Mauricio: Ficou quanto tempo preso?

Fernando: Cinco dias

Dr. Mauricio: Cinco dias preso

Dr. Mauricio: O senhor antes já teve algum processo contra o 

senhor ou alguma coisa do tipo?

Fernando: Nunca

Dr. Mauricio: Problema na delegacia?

Fernando: Nunca tive

Dr. Mauricio: Perfeito



08- Jéssica

Doutor Maurício: A senhora foi presa nesse

procedimento, né?

Jessica: Sim.

Doutor Maurício: Quantos dias presa?

Jessica: Cinco dias.

Doutor Maurício: Cinco dias. É, a senhora sabe

porque foi presa?

Jessica: Não.

Doutor Maurício: Não sabe?

Jessica: Não sei.

Mas tenho certeza, que o relatório do GAECCO é correto,
Preciso e Honesto, não entendo porque esta solta.
Ou o Gaecco e o MP, e o próprio JUIZ manipula as pessoas,
Por teve anuência dos 3, para esta vergonha.



09- Desvio de Função - Pegar Fruta no Sacolão um 
vez por semana.
Ministério Público: Tu disse que havia a dona Sandra fazer a compra de frutas, 

verduras e tal e que nunca faltou. E Só teria faltado quando ficou sobre a 

responsabilidade das meninas, o que seriam essas meninas, essas moças...

Ezequiel: Seria a pedagoga e a assistente social.

Ministério Público: E isso era função delas então fazer a compra?

Ezequiel: Era função delas fazer.

Ministério Público: Mas o senhor não disse que era função da dona Sandra?

Ezequiel: Não fazer a compra, é porque assim ó, a fruta a gente ganhava, nós 

ganhávamos a fruta, a fruta verdura, a gente ganhava do sacolão, então elas tinham 

que ir toda semana lá buscar, e tinha semana que elas não iam.

Ministério Público: Ta falando pra mim que a assistente social e a pedagoga tinham 

a atribuição de pegar frutas?

Ezequiel: Sim

Ministério Público: Foram contratadas e tinham essas atribuições?

Ezequiel: Sim.

Ministério Público: Provavelmente isso constava no contrato delas, a saída do 

estabelecimento pra pegar alimentos e tal. Tinha isso no seu contrato? 

Ezequiel: Não

Ministério Público: Alguma vez o senhor foi?

Ezequiel: Já fui, sempre fui.

Ministério Público: Além desse desvio de função, tem outro descrito na denúncia, 
com relação a outras pessoas.

Dae você o nível da Denuncia, e acusação, fica clara que é
Desvio de função, mas no processo esta peculato, figura
Totalmente atípica.



Fato 09- Ministério Público, pede condenação de Eduardo porque Milene, ia no correio.

• Já no período de 2015 a 2017, tanto o acusado quanto as testemunhas Priscila Figueiredo de Souza, Jeanine
Paris Miranda, Cássia Regina Mina Garaschenc e Aline Goançalves Feliciano, Débora Bitencourt, Klaire Silva 
da Rosa afirmaram que Milene trabalhava no setor administrativo da Multiplicando Talentos elaborando as 
prestações de contas dos convênios firmados com a Secretaria de Justiça e Cidadania de Santa Catarina, o 
que justifica(ria) o pagamento de seus salários de secretária por meio dos recursos destinados ao CASEP de 
Criciúma/SC e à Casa de Semiliberdade de Araranguá/SC. 

• O fato de a própria Milene ter dito que fazia voltas e ia aos Correios, citado nas alegações finais do 
Ministério Público (fl. 2682), não desnatura as funções de secretária, com atuação específica na prestação 
de contas das unidades socioeducativas. É natural que uma secretária, em certos momentos, tenha que 
realizar alguma atividade externa e isso não faz com que sua função se converta, automaticamente, em 
outra. Ademais, em momento algum a prova produzida (ou mesmo a tese acusatória) nega que Milene 
trabalhava em prol dos convênios do CASEP de Criciúma/SC ou da Casa de Semiliberdade de Araranguá/SC, 
pelos quais era remunerada.

• Cumpre destacar que os convênios com o Estado de Santa Catarina não previam que os agentes do setor 
administrativo deveriam ficar lotados fisicamente dentro das unidades socioeducativas, tampouco que não 
pudessem ter suas lotações nas dependências da OSCIP conveniada. O que se exigia era que os recursos 
fossem destinados especificamente para as atividades de gestão e manutenção dos CASEPs e Casas de 
Semiliberdade, aí incluídas as funções de elaboração e encaminhamento das respctivas prestações de 
contas. Note-se, inclusive, que a conveniada ao Estado era a própria Multiplicando Talentos e que todos os 
funcionários contratados para trabalhar dentro e fora das unidades socioeducativas, portanto, estavam 
registrados em seu nome. Nisso não havia nenhuma irregularidade. Pelo contrário, somente contratando os 
funcionários em seu nome a OSCIP conseguiria dar cumprimento às obrigações assumidas por força dos 
convênios. A vedação estaria apenas na contratação de funcionários que desempenhassem funções para a 
Multiplicando Talentos ou para terceiros em outras áreas de sua atuação



Maleficência do Promotor

Promotor: Os pagamentos do ICT eram 

feitos na sala a parte do ICT?

Débora: Isso

Promotor: Vocês não tinham acesso aos 

pagamentos que o ICT fazia?

Débora: Não

Promotor: A senhora nunca teve nenhum 

acesso a isso?

Débora: Não

Débora: Daí tinha outras contas que eram projetos               

Promotor: An em nome de quem essas outras contas?                                      

Débora: É tudo da Mult ai projetos da Mult

Promotor: Da Mult?                                                                      

Débora: Da Multiplicando Talentos                                             

Promotor: De outros projetos                                                     

Débora: Isso, projetos da Mult

Promotor: Outros projetos não vinculados as unidades               

Débora: Isso  

Promotor: Han,havia alguma conta de empresa particular ou do 

próprio Eduardo que a senhora tbm utilizava para fazer 

pagamentos?

Débora: Não   

Promotor: ICT? Eduardo pessoa física?                                     

Débora: Não  

Promotor: Não ?                                                                             

Débora: As contas do Coach e particular do Eduardo era ele 

que movimentava                                                                            

Promotor: Certo a senhora movimentava as quatro contas das 

unidades, administrativa da Mult?                                           

Débora: Isso                                                                                  

Promotor: E de alguns outros projetos que a Mult executava é 

isso?              

Débora: Exato

Promotor: Havia uma orientação em relação a, o nome de que prestadora de serviço 
ele deveria lançar a nota fiscal? 
Débora: Em que prestadora? Era tirado no nome dele 
Promotor: Pra quem, mas pra quem o serviço?
Débora:  É não é 
Promotor: Mas que CNPJ se era pra MULT se era para o coach, se era, enfim? Como 
que ele deveria informar nas notas fiscais?
Débora: Não, na
Promotor: Havia alguma orientação nesse sentido?
Débora: Não ele só colocava o que ele fez na unidade, pq era um bloco de notas dele 
mesmo
Promotor: Tá. Então ele fazia a nota lançava o que ele havia realizado na unidade, e 
ai entregava para pagamento da Multiplicando Talentos?
Débora: Dentro do convenio
Promotor: Dentro dos convênios?
Débora: Isso, o que ele fazia no Casep de Criciúma, por exemplo, ele dizia o que ele 
fazia, era feito a nota e feito o pagamento do que ele fez na unidade .
Promotor: Essa obra do Cavera (ICT) ele recebeu por nota? A senhora tem essa 
informação?
Débora: Não sei
Promotor: Não sabe. A senhora chegou a efetuar algum pagamento pra ele 
relacionado a obra do Cavera?
Débora: Não, que seja descrito alguma coisa assim não, sempre com serviços 
prestados mesmo.
Promotor: Mas só pra eu entender é, a senhora tem conhecimento de alguma 
situação que prestava serviço fora das unidades e o Célio lançava nas unidades?
Débora: A daí não sei te dizer
Promotor: Não. Não é isto que a senhora ta me dizendo?
Débora: Não



Josi - Não foi entregue
Manipulação

6:30 Promotor: A gente tem alguma informação, 

que o Eduardo teria reformado o apartamento 

dele ali por 2015. Sabe se nesse período ele 

comprou com vocês também?

Jose: Comprou, muita coisa.

Promotor: Sabe me dizer se alguma coisa foi 

entregue no apartamento dele?

Jose: Não... Não é que eu não sei. Não foi 

entregue!

Promotor: Não foi entregue

Jose: A não ser... Gente assim ó... Assim ó, a 

gente não sabe porque o Célio

Promotor: As vezes o Célio levava, e se levava...

Jose: E ele é eletricista, é eletricista... Agora o 

que que eu vou dizer pra vocês né, a gente... 

Tava autorizado a comprar

Promotor: Ok



Manipulação das Testemunhas



11- Negativa a chance de contraditório
Ministério Público: O senhor também acompanhou aqui o depoimento da funcionária da 
Timaco...
Eduardo: Não acompanhei não senhor. (porque foi retirado da sala.)

Ministério Público: A perfeito, a funcionária que cuidava dessa parte na Timaco...

Eduardo: Uhum, a Jose.

TIMACO

Ministério Público: Ela relatou que por vezes o senhor pedia pra constar nas notas fiscais 

informações e produtos diferentes daquelas que efetivamente teriam sido compradas, o 

senhor confirma isso, o senhor alguma vez pediu pra ela fazer isso?

Eduardo: Não, não confirmo, inclusive ela falou que era em troca de chuveiro, cadeado... 

Tudo isso é permitido comprar no convênio, não tinha o porquê eu pedir a troca. 

Ministério Público: Ela falou que o senhor comprava outras coisas e pedia pra constar 

chuveiro, cadeado.

Eduardo: E ela falou o que que era as outras coisas?

Ministério Público: Não não, eu só quero saber se o senhor pediu isso pra ela. Isso 

aconteceu?

Eduardo: Não, nunca pedi. Isso nunca aconteceu

Perceba que nada foi demonstrado em
Contraditório, nenhum documento, ou 
Se quer pergunta.

Quando Eduardo perguntou, quais seriam
As coisas que não poderiam constar, que é 
Seu direito saber em juízo, para ter defesa ao 
Contraditório, o PROMOTOR NEGOU! E não 
falou. Se nem ela sabe, e nem o próprio 
promotor, como respondo por isso?



12- Promotor mente que tem que policial na 
Unidade para confundir Natanael em Juizo

Promotor: Ta, vou tentar lhe explicar melhor, um interno do Casep por exemplo, ele vai aparecer 

escoltado, vai ta com o pessoal do Casep lá... Alguma vez o senhor viu?

Natanael: Escoltado o senhor diz assim com policial, alguma coisa assim?

Promotor: Com policial, com agente socioeducativo, ele nunca vai poder ta lá sozinho. Alguma 

vez o senhor viu adolescente com pessoal do Dease lá, com gente identificada assim com roupa 

do estado?

Natanael: Não, com roupa do estado não, mas tinham várias pessoas que andavam lá.

Promotor: Monitores, gente acompanhando, gente dessas unidades socioeducativas, 

funcionários acompanhando...

Natanael: Sim, tinha funcionários

Promotor: Das unidades socioeducativas?

Natanael: Eu acredito que sim.

Promotor: Ta, então isso é uma convicção pessoal, o senhor não tem certeza disso.

Natanael: Eu não tenho certeza porque tinha muita movimentação lá, se eu falar pro senhor que 

realmente era um funcionário ou não desses lugares, eu posso ta me equivocando.

Promotor: Certo. O senhor não tem condição de distinguir então.

Não existe no Casep qualquer Agente do Estado,
Muito menos com roupa do Estado e NUNCA EXISTIU,
Segundo, e ainda mente em juízo o PROMOTOR,
Perguntando Se viu adolescente Escoltado com policial. 
Só pode estar delirando. O Casep é gerido pela MULT, 
então são os próprios Educadores que levam de carro. 
Parece o promotor ainda não entendeu o processo.
Já o SEMI, que tem oficinas diárias, eles podem estar
Sosinho a hora que eles quiserem, sem qualquer 
acompanhamento.  E você mentindo Promotor é uma 
certeza, ou uma convicção pessoal?



13- Promotor intimida todos perguntando se lembra do interrogatório. 

Promotor Diórgenes: A senhora lembra de ter dito na fase extra judicial  

que prestava serviço pro coach

Paula: Não.

Promotor Diórgenes: Não?

Paula: Porque eu nunca prestei.

Promotor Diórgenes: Devo ta fazendo confusão aqui então, é isso doutor.

Juiz: Doutor Ivo com a palavra.

Promotor Diógenes: A senhora chegou a trabalhar pro coach?

Paula: Não.

Promotor Diógenes: Não trabalhou pro coach?

Paula: Não.

Promotor Diógenes: A senhora ta lembrada do depoimento que a senhora 

deu na fase extra judicial? Sim?

Paula: Uhum.



Sabrina também – a sentença foi ridícula.

Promotor: Ta certo. A senhora chegou a prestar 

depoimento no Gaeco na época que deu 

problema?

Sabrina: Não fui intimada.

Promotor: A senhora, é a primeira vez que está 

depondo sobre esses fatos então?

Sabrina: É a primeira vez

Promotor: Ta certo. Sem mais perguntas 

doutor.



Promotor: Fazia isso la na sede da Multiplicando?

Ivaldo: Isso

Promotor: Como é que era esse seu trabalho de é com a questão de, 

com a questão da arte marcial era pra comunidade carente era pra?

Ivaldo: É pra bastante tipo de gente, pessoal funcionários do Giassi, 

tinha pessoal de fora

Promotor: Pessoas da comunidade em geral?

Ivaldo: É

Promotor: Pra casep, semiliberdade o senhor deu?
Ivaldo: La no Casep não, mas eles iam ali na Mult mesmo  
Promotor: O senhor deu aula na Mult pra semiliberdade e pra Casep?
Ivaldo: Na Mult alguns é, mas também não era fardado né, eles iam a 
paisana, como se fossem funcionários  
Promotor: Mas isso aconteceu com freqüência?
Ivaldo: Não
Promotor: O senhor dava aula rotineiramente?
Ivaldo: Não, era duas vezes por semana 

O promotor, levanta, olha para o Juiz e diz para o JUIZ em voz alta, 
para que Ivaldo escute.

Esta ameaçando ele, de ser preso senão falar o que quer ouvir? Isso 
pode? Até mesmo o juiz foi conivente.

Promotor: A testemunha ta compromissada né doutor
Juiz: Uhum
Promotor: ta ne? aham

Promotr: O seu Ivaldo o senhor se recorda o depoimento que o senhor 
prestou é, la no Gaeco quando começou?
Ivaldo: Sim, sim
Promotor: O senhor se recorda?
Ivaldo: Sim
Promotor: O que o senhor relatou la no dia?
Ivaldo: Sim

Promotor: Teve alguma pressão, alguma espécie de constrangimento para o 

senhor relatar o que o senhor disse la?   ( Não teve não promotor, como 

também não teve nesse momento né?)

Ivaldo: Não

Promotor: Não teve?

Ivaldo: Nada pessoal
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Fato 05 – Limita-se no 
período ocorrido em Junho 
de 2015 a agosto de 2016.

Folhas 6569



Pág 05

Deise Feliciano Felizardo,
Começou a Trabalhar em 

Dezembro de 2016

Marcia Garcia,
Começou a Trabalhar em 

17 de Janeiro de 2017

O JUIZ CITA TESTEMUNHAS, NÃO CITA O QUE ELAS FALARAM, E 
AINDA USA ELAS SEM PODER, POIS COMEÇARAM A TRABALHAR 
APÓS O FATO EM ANÁLISE RECORRIDO.
“ Nesse sentido foram os depoimentos das Testemunhas Deise 
Feliciano e Márcia Garcia”.
Vamos relembrar que este fato Limita-se no período ocorrido em 
Junho de 2015 a agosto de 2016, conforme abertura da sentença 
FATO 05; fls 6569

Voltamos a era da Inquisição. A Ditadura do Judiciário.



Pág 07
RECURSO EM HABEAS CORPUS STJ Nº 94.488 - PA .

Este documento citado é sobre Homicídio art. 121, não tenho 
nenhuma relação com o processo art. 312 de peculato,



Como vimos esta citação, citada pelo juiz não menciona em nenhum 
Momento O art. 312 do CP peculato, mais sim o art. 312 do CPP,
Em suas folhas de nº 2. Não tendo nenhuma relação com o ocorrido.

Pág 07
RECURSO EM HABEAS CORPUS STJ Nº 94.488 - PA .

Art. 312 CPP. A prisão preventiva poderá ser decretada 

como garantia da ordem pública, da ordem econômica, 

por conveniência da instrução criminal, ou para assegurar 

a aplicação da lei penal, quando houver prova da 

existência do crime e indício suficiente de autoria. 

(Redação dada pela Lei nº 12.403, de 2011).



A Denuncia não é de Peculato é 
Desvio de Mão de Obra para outras Atividades




